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INTRODUÇÃO 

Os processos erosivos são considerados como fenômenos naturais (Jorge et al., 2013), 

e enquanto processos naturais, os ambientes conseguem se recuperar de modo eficiente diante 

de perturbações ambientais que aumentem os processos morfogenéticos. Guerra (2008), 

apontou que as erosões fazem parte de um conjunto de ações que modelam o relevo, 

entendendo-se que podem ocorrem em quaisquer locais, em diferentes contextos, tanto em áreas 

quentes e úmidas como nas áreas semiáridas. Jafari et al. (2022), afirmou que vários aspectos 

podem influenciar na erodibilidade dos terrenos, como os fatores primários do solo (textura, 

densidade aparente, porosidade, estrutura e matéria orgânica), bem como fatores secundários, 

como características das vertentes, erosividade da chuva, cobertura vegetal e o uso e manejo 

dos terrenos. 

Embora apresentem causas naturais, as atividades antrópicas relacionadas aos 

diferentes usos e manejos do solo podem intensificar os processos erosivos, de modo a causar 

a degradação dos terrenos. Segundo Silva e Ribeiro (2004), as ações de uso e manejo que podem 

ser das mais agressivas ao ambiente são o desmatamento e a queima da vegetação, com o 

propósito de se obter áreas limpas e prontas para serem implantadas atividades agropecuárias 

que possam atender às economias locais.   

No município de Belém do São Francisco, semiárido de Pernambuco, Oliveira (2022) 

destacou que desde o período colonial, os processos erosivos ocorrem nessa porção do 

território, em função da ocupação e o desenvolvimento de atividades econômicas inadequadas 

para este ambiente. Segundo Fernandes e Medeiros (2009), houve o povoamento das terras do 

sertão, especialmente por causa do Rio São Francisco, o que facilitaria a criação do gado e a 

agricultura familiar. Esse processo decorreu em problemas ambientais para a região, a exemplo 

do pisoteio do gado, cujas terras se tornaram mais compactadas.  
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Por estarem situadas em uma região semiárida, onde ocorrem longos períodos de 

estiagem, como a seca ocorrida entre 2011-2016 (Asfora et al., 2017), somados aos eventos 

pluviométricos de grande magnitude, conhecidos com chuva torrencial, solos com erodibilidade 

elevada, bem como usos e manejos de grande impacto regional, as erosões do tipo laminar e 

linear são intensas, agravando o quadro de degradação ambiental.  

Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi estabelecer relações entre a intensidade da 

ocorrência de formas erosivas lineares e diferentes formas de uso e cobertura da terra no 

município de Belém do São Francisco (BSF), localizado no semiárido de Pernambuco, tendo 

como foco a bacia hidrográfica do riacho Guarida 1 e 3. Trata-se de um município de ocupação 

colonial tradicional associada a expansão da bovinocultura, onde os terrenos apresentam grande 

ocorrência de erosões nos setores próximos ao São Francisco.     

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A bacia do riacho Guaridas 1 e 3 está localizada a leste da área urbana de BSF, 

apresenta área de aproximadamente 30,62 Km², composta por uma rede hidrográfica de canais 

intermitentes e efêmeros cujo canal principal desagua no Lago de Itaparica e apresenta grande 

quantidade de açudes de pequeno porte. 

A litologia da área apresenta granitoides indiscriminados de oriegm brasiliana, que 

compõem o Complexo Belém do São Francisco e Ibó (CPRM, 2022). Sobre essa litologia 

ocorrem vastos pedimentos com afloramentos rochosos significativos e, sobre os depósitos 

aluvionares, ocorrem pequenas planícies aluviais ao longo do riacho Guarida que, por sua vez, 

apresenta padrão de leito anastomosado nessas planícies.   

O clima se caracteriza como semiárido com precipitações de 432 mm/ano, 

concentradas nos primeiros meses do ano. As chuvas têm como característica as 

torrencialidades, que são chuvas de alta intensidade que ocorrem em um curto período de 

tempo, característica de regiões semiáridas. A partir dessa interação, predominam solos do tipo 

luvissolo crômico, que são solos rasos com gradiente textural abrupto entre os horizontes A e 

B, o que favorecem a erosão. Parte desses solos são recobertos por Caatinga Parque, 

regionalmente hiperxerófila, com arbustos intercalados por herbáceas e gramíneas e 

distribuição espaçada (IBGE, 2012). 

Para o mapeamento das erosões lineares e das classes de uso e cobertura da terra, 

utilizou-se o software Qgis Desktop 3.16.15, para a manipulação do modelo digital do terreno 

(MDT) e ortoimagens do Projeto Pernambuco trimensional (PE3D). Estes são produtos orbitais 



 

 

  

de alta resolução (0,5 e 1m), obtidos por tecnologia LiDAR, correspondentes ao ano de 2016. 

A partir do MDT, foram extraídas curvas de nível com equidistância de 5 e 1 metro, além de 

serem gerados mapas de relevo sombreado, como forma de auxiliar a identificação das feições 

erosivas em escala 1:5000, pelo método de interpretação visual (Zhang; Liu, 2019). 

Posteriormente, foi realizada a classificação semiautomática da imagem pr meio da 

ferramenta “Dzetsaka: classification”, onde coletou-se entre 30 a 35 amostras de pixels por 

classe, a saber: (1) Vegetação Ciliar; (2) Vegetação Palustre; (3) Vegetação Seca; (4) Caatinga 

Parque e; (5) Solo Exposto. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que na bacia do riacho Guaridas, ocorrem erosões lineares em toda a área, 

que somam, ao todo, 9.688 feições, sendo 6.863 feições erosivas conectadas a outras; 2.363 

feições erosivas conectadas ao canal de drenagem; 769 feições erosivas desconectadas tanto do 

canal de drenagem quanto a outras feições. Esses dados indicam o estado de conectividade 

hidrológica e sedimentológica na bacia hidrográfica, por meio da transferência de sedimentos 

entre vertente-canal fluvial durante as chuvas (HOOKE, 2021). 

As erosões lineares se concentraram nos setores sudeste e centro-leste da bacia (Figura 

1), onde apresentaram os maiores valores de densidade/m2. Nessas áreas, os sistemas erosivos 

são compostos, em sua maior parte, de sulcos e ravinas que apresentam headcut em formato 

semicircular (PINTO et al., 2024), muito marcados no terreno, por vezes com terrenos onde os 

horizontes superficiais foram removidos por ação do escoamento superficial difuso e 

concentrado (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

Figura 1: Densidade de feições erosivas lineares na B.H. do riacho Guaridas I e III. 

 

 

Figura 2: Sistema erosivo representativo elaborado em área de solo exposto, com sulcos e ravinas conectadas, 

com headcut bem marcadas, e expansão lateral com remoção de horizontes superficiais do solo. 

 



 

 

  

As erosões lineares ocorrem com maior frequência nas áreas onde há presença de solo 

exposto, causadas inicialmente pelo escoamento superficial que ocorre devido ao escoamento 

hortoniano e causa runoff com o escoamento em lençol (Sheetflow) e, por seguinte, o 

escoamento linear (Flowline) (GUERRA, 2014). Nesse aspecto, a classe de solo exposto foi 

aquela que apresentou a segunda maior representatividade na área de estudo, antecedida pela 

classe de Caatinga Parque (Tabela 1). 

 Tabela 1: Classes de uso e cobertura da B.H. riacho Guarida 1 e 3 (2016). 

 

 

 

 

 

Essas foram consideradas as classes que apresentaram a maior ocorrência de erosões 

lineares na área de estudo (Figura 3), assim como as maiores densidades de erosão por metro 

quadrado. Isso significa que, mesmo com recobrimento de grande parte dos terrenos vegetação, 

ela não apresenta eficiência para inibir a formação e desenvolvimento de erosões, já que o 

padrão da vegetação apresenta pequenas e frequentes áreas com solo exposto e espécies 

herbáceas (IBGE, 2012), favorecendo a formação de caminhos preferenciais para o escoamento 

concentrado.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classes de uso Hectares Km2 

Vegetação ciliar 306,076 3,036 

Vegetação palustre 322,353 3,223 

Vegetação seca 62,246 6,224 

Caatinga parque 1171,69 11,716 

Solo exposto 791,877 7,918 



 

 

  

Figura 3: Classes de uso e cobertura da terra com sobreposição das erosões lineares (2016). 

 

Foi possível perceber que atividades antrópicas como a construção de açudes (foram 

mapeados 24 no ano de 2016), podem potencializar a incidência de erosões, já que o entorno 

de diversos deles, além dos setores a montante, apresentou quantidades significativas de erosões 

lineares, e no entorno deles contém muitas erosões. Esses processos são classificados como 

sistemas erosivos mais complexos, e normalmente ocorrem em locais próximos aos açudes por 

conta das mudanças do nível de base (PEREZ FILHO; QUARESMA, 2011). Por outro lado, 

essas erosões no entorno dos pequenos reservatórios podem causar impactos como o 

assoreamento de riachos e açudes, remoção de horizontes do solo, dentre outros (BERTONI; 

LOMBARDI NETO 2014). 

Aponta-se também para o fato de que as frequentes oscilações do nível de base da 

bacia hidrográfica (o Lago de Itaparica – Rio São Francisco), pode ativar, de forma lenta e 

gradual, processos a montante da bacia por erosão regressiva. Isso é comum em áreas cujas 

oscilações são frequentes e contrastantes (BOWMAN, 2023), em função dos períodos de cheia, 

que causam a subida repentina do nível do lago, e dos períodos de longa estiagem, que podem 

reduzir drasticamente o nível de base sazonalmente.  

 

 

 



 

 

  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A erosão e degradação dos solos em regiões semiáridas tem sido bastante discutidas 

atualmente, e é notável a importância de tais estudos para os setores sociais, economicos e 

políticos. Em Belém do Sao Francisco, a problemática se torna de fundamental importancia, já 

que grande parte do território apresenta terrenos em vias de degradação, ou já degradados, 

associados a processos de desertificacao. Portanto, conhecer os mecanismos que desencadeiam 

a erosão, sejam eles naturais e/ou antrópicos, se faz necessário diante de premissa de que o 

manejo e a conservação dos recursos naturais, como os solos e vegetação, além das ações de 

planejamento, são fundamentais para areas que sofrem com a erosão, desertificação e efeitos 

das mudanças climáticas globais. 
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